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Resumo: A Bahia está entre os estados com maior nú-
mero de mortes por homicídios no Brasil. Tal fenômeno 

a relação entre o tamanho das cidades e criminalidade 
(número de homicídios) por município do Estado. Para 
tanto, foram utilizados dados, em nível de município 
da Bahia, do Ipeadata e Datasus para número de ho-
micídios e dados sobre condições socioeconômicas da 

-
-

mente, construiu-se um mapa do número de homicídios, 
-
-

veis socioeconômicas, foram aplicados mínimos qua-

como variável dependente a criminalidade e as variá-
veis socioeconômicas como independentes, as quais 
foram distribuídas em quatro dimensões (urbanização 
e infraestrutura, econômica, social e educação). Na re-

criminalidade, sob a ótica aqui analisada, possui relação 
-

pulação urbana, PIB industrial e PIB serviços. Nota-se 
que quanto maior o tamanho da cidade, maiores são as 
taxas de homicídio. 
Palavras-chave: Desenvolvimento, homicídios, cida-
des, espaço.

Abstract: Bahia is among the states with the highest 
number of homicide deaths in Brazil. This phenome-
non outlined the objective of this study, which aims to 
identify the relationship between the size of cities and 
crime (number of homicides) by municipality in the 
state. To this end, data were used at the municipality 
level of Bahia, Ipeadata and Datasus for the number of 
homicides and data on socioeconomic conditions from 
the Superintendency of Economic and Social Studies of 

map of the number of homicides was constructed, ap-

identify the relationship between crime and socioecono-

regression were applied. Criminality and socioecono-
mic variables are taken as a dependent variable, which 
were distributed in four dimensions (urbanization and 
infrastructure, economic, social and education).  In the 

-
red that crime, from the perspective analyzed here, has 
a positive relationship with the variables demographic 

-
vices. Note that the larger the size of the city, the higher 
the homicide rates.
Keywords: Development, homicides, cities, space.
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1 INTRODUÇÃO

-
cussões acerca das mudanças no espaço urbano 
e da necessidade de suporte institucional para 
se adaptar aos novos contextos das cidades. Po-
rém, nem sempre o aparato político, adminis-
trativo e jurídico é eficiente, o que gera margi-
nalização de certos segmentos da população de 
zonas urbanas. Essa desagregação urbana gera 
exclusão e debilita a sociedade, favorecendo, 
muitas vezes, a criminalidade.

Corriqueiramente, apontam-se inúmeras 
causas sociológicas, regionais e religiosas para 
justificar os fatos geradores da criminalidade. 

-
-

de é ainda maior entre os mais jovens e as crian-
ças que estão fora do ambiente escolar. Nesse 

deveria ser capaz de fomentar o emprego e au-
mentar o nível de escolaridade da população jo-
vem, pois modificariam substancialmente esse 
quadro de criminalidade, afetando positivamen-
te o crescimento da economia local, uma vez 
que um ambiente mais seguro atrairia investi-
mentos.

-
de dos Estados Unidos observou que a idade do 
indivíduo e o nível de educação se relacionam 
de maneira distinta com o crime. Enquanto in-
divíduos jovens e menos instruídos estão mais 
expostos a cometerem crimes “de rua”, aqueles 
com maior idade e nível educacional estão mais 
propensos a cometerem crimes de “colarinho 
branco”. 

-
-

priedade), a desigualdade de renda seria fator 
determinante nas taxas de criminalidade do 

-

de criminalidade dos Estados Unidos tende a 

vez maiores, pois o crescimento populacional 
tende a pressionar a infraestrutura existente, e 
na falta de capacidade de suporte para atender 
a esse crescimento, a pobreza aumentaria. Tal 

fenômeno pode fragmentar o espaço urbano, 
aprofundando as disparidades regionais entre as 
cidades receptoras de população daquelas que a 
“expulsa”. 

as desigualdades socioeconômicas regionais 
exercem forças contrárias ao desenvolvimento 

prostituição, dentre outros problemas sociais. 
-

çam essa ideia assinalando que a desigualdade 
social tem um efeito positivo sobre a crimina-
lidade, porém, a pobreza, per si, não explicaria 
os indivíduos estarem no crime, acrescentando 
a insatisfação no padrão de consumo e renda en-
tre classes sociais. 

Como, então, um local com altas taxas de 

porque há um efeito de transbordamento do cri-
me, em que municípios mais violentos tendem 
a espraiar para seus vizinhos esse fenômeno. 

-
taram que os locais com maior densidade po-

fenômeno. Dessa forma, as alternativas de se-

a sociedade civil e o Estado.

de criminalidade são afetadas nas decisões de 
investimento das empresas, pois tal fato gera 
depreciação do capital humano, físico e so-
cial, especialmente na parcela mais pobre da 

de não atrair investimentos, haveria também a 
sua “fuga”. Desse modo, mesmo que a pobre-
za, isoladamente, não ocasione criminalidade, 
os elementos que a circundam, em menor ou 
maior proporção, podem “afastar” as chances 
de “abastecer” as capacidades de crescimento 
econômico de um local. Além disso, a debilida-
de na política de segurança pública amplifica-
ria a redução de investimentos, da capacidade 
produtiva e dos postos de trabalho. Tais fatos 
transbordariam em maior ou menor dimensão 
no espaço em função de medidas de políticas 
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Assim sendo, a forma urbana e os fatores 

-
mentos constituem fatores importantes, expos-
tos neste trabalho, para se compreender as cor-
relações entre criminalidade, aqui tratada sob a 
ótica de número de homicídios, e tamanho das 
cidades e como isso afeta o crescimento econô-
mico local. Parte-se da hipótese de que há uma 
relação positiva entre urbanização e criminali-
dade, portanto, quanto mais urbanizado o muni-
cípio maior tenderia ser a taxa de criminalidade. 

Neste trabalho, o contexto analisado da cri-
minalidade é o Estado da Bahia e os fatores re-

municípios baianos. Como ponto de partida da 
análise apresenta-se o mapa de dispersão da cri-
minalidade para os municípios baianos a partir 
do número de homicídios. Para analisar a influ-

delimitadas em quatro dimensões (urbanização 
e infraestrutura, econômica, social e educação) 

lag) a fim de incorporar o efeito do espaço na 
análise do fenômeno estudado. 

Os dados analisados referem-se aos anos de 

-
das neste trabalho. Esses procedimentos visam 
verificar a dispersão da criminalidade no terri-
tório baiano, identificando os locais com maior 
presença e quais dos fatores incorporados no 
modelo podem explicar esse fenômeno.

2 BREVE REVISÃO DE LITERATURA

As discussões apresentadas neste tópico re-
presentam a base de escolha das variáveis utili-
zadas neste trabalho, de maneira a consubstan-
ciar o modelo de análise adotado. Na literatura 
são apontadas várias questões para a prática de 
crimes. Assim, para além de elementos social 
ou econômico, considera-se o espaço como fun-
damental na construção das discussões deste 
trabalho. 

-
proach, as análises a respeito da criminalidade 
passaram a ser consideradas sob uma nova pers-
pectiva. Uma das grandes contribuições desse 
autor foi incorporar na investigação sobre a cri-
minalidade a análise do custo de oportunidade 

escolha do ambiente no qual cometeria um cri-
me. Nesse contexto, a ideia tratada por Becker 

-
mizar sua utilidade para decidir cometer ou não 
um ato ilícito, a partir de crimes contra a pessoa 
e a propriedade, serviços ilegais e demais cri-
mes. Ao considerar a racionalidade do agente 
criminoso na mensuração dos custos e benefí-

que a atividade criminosa dependerá do custo 

David Weisburd tem apresentado uma vas-
ta literatura sobre a criminalidade na busca de 
identificar fatores mais concretos para explicar 
como esse fenômeno ocorre e se dispersa no es-

teorias da desorganização social na análise em-
pírica e na discussão teórica para compreender 
tal fato, pois esse tipo de análise, ao considerar 
o tamanho do espaço, permite contextualizar os 
elementos que tornam o crime possível. Dessa 
forma, reforça a importância de se considerar as 
características sociais dos lugares na prevenção 
desse fenômeno, pois assim seria possível cap-
tar a desorganização presente em determinado 
espaço.

-
nômenos fomentadores da atividade criminosa 
na cidade do Rio de Janeiro a partir da ecologia 
urbana, baseando-se na compreensão da estru-
tura espacial interna das cidades. Esse autor se 
fundamentou em estudos para a realidade dos 
Estados Unidos e da Argentina, os quais apon-
tavam que nas áreas centrais das cidades ame-
ricanas e em Córdoba concentrava-se a maior 
parcela de criminosos, de delinquentes e onde 

os tipos. Através de análise descritiva o autor 
observou para o Rio de Janeiro que nas áreas 
urbanas mais deterioradas aglutinavam a popu-

delinquentes, sendo tal fenômeno semelhante 
aos casos anteriormente estudados, pois nas 
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zonas periféricas habitava majoritariamente a 
população presidiária, levando-o a inferir asso-
ciação entre marginalidade e criminalidade e a 

solo urbano. 

-
terminantes estruturais do crime relacionados a 
roubos e a homicídios em 171 cidades norte-

mil habitantes foi feito utilizando taxas de cri-
minalidade desagregadas por idade, raça e sexo 
do agente criminoso. Os resultados apontaram 
que nas cidades onde são maiores a desigual-
dade de renda, pobreza e baixo status ocupa-
cional, mais elevadas são as taxas de assaltos 

não apresentam tais características. Neste senti-

são um reflexo da incapacidade de muitas ci-

segurança pública, decorrentes de um processo 
de urbanização apressado e desordenado.

Esses elementos ocasionam uma clara divi-

pessoa e contra o patrimônio, conforme inferiu 
-

pinas, no Estado de São Paulo, aplicando méto-
dos de análise espacial. Nesse contexto, o autor 
verificou que os bairros periféricos costumam 
ter maior número de pessoas menos instruídas, 
com menor poder aquisitivo e maior número de 
crimes contra a pessoa. Por outro lado, os cri-
mes contra o patrimônio acontecem em áreas 
nobres da cidade, onde há concentração de pes-
soas com maior poder aquisitivo. Porém, salien-

crimes, havendo mais elementos que os fazem 
ser semelhantes. 

do ambiente e da vizinhança, funcionam como 
determinantes no número de homicídios. No 
entanto, acrescenta que o espaço interfere de 
modo diferente em relação a crimes como rou-

problemas familiares funcionam como catalisa-
dores deste processo. Esses fatores estão pre-

Corede Produção1.

Dessa forma, a literatura sobre os fenômenos 
relacionados ao crime ressalta a importância de 
analisá-los sob a ótica do espaço, pois os ele-
mentos motivadores podem ser distintos e de-
pendem da sua dimensão (ruas, comunidades, 
vilarejos, cidades etc.). Isso revela que os ins-
trumentos a serem aplicados para sua coibição 
devem considerar tais diferenças. 

de determinadas pessoas cometerem crimes e a 
escolha do lugar para praticarem tal ação. No 
estudo feito para Seattle, Washington, Estados 

cidade, porém, eram praticados de maneira dis-
tinta em uma rua ou outra. Ao detectarem isso, 
os autores ressaltaram a importância da análise 
do espaço como elemento importante para com-
preender o fenômeno e para auxiliar no combate 
ao crime.

medida que as cidades crescem a garantia de se-
gurança das pessoas no ambiente urbano torna-
-se mais distante da ideia de espaço de proteção 
e liberdade. O autor enfatiza, sob a perspecti-

, que os homicídios e as-
saltos nos espaços urbanos do Brasil ocorrem 
em áreas geográficas específicas, sendo envol-
tos por características comuns regionais e não 
ocorrem de modo aleatório no espaço, pois há 
uma repetição continuada de locais, horários e 
dias da semana. Salienta, também, que crimes 
contra o patrimônio relacionam-se fortemente 
com aspectos socioeconômicos e infraestrutu-
rais dos locais. Assim, é comum que os bairros 

bairros nobres das cidades. Conforme traba-

1  O Corede Produção é formado por Conselhos Regionais de 

promover o desenvolvimento regional harmônico e sustentável; 

integrar recursos e ações do governo na região;  melhorar a 

qualidade de vida da população; garantir a  distribuição equitativa 

região;  preservar e recuperar o meio ambiente.

poucas pessoas e poucos lugares.
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maior número de mortes violentas (assassinato, 
mais especificamente), ocorre em locais onde 

madrugada, quando há menos transeuntes em 
logradouros públicos. Esses elementos podem 
estar associados, dentre outros, a aspectos so-
ciais, econômicos e demográficos, conforme 

públicas medidas específicas de combate a cada 
um destes propulsores.

A junção de elementos distintos pode, tam-
bém, favorecer a prática criminosa. Sob este as-

cidade de São Paulo, evidencia que há relações 
de longo prazo entre crime, atividade econômi-
ca e desempenho da polícia. O autor observou 
que as taxas de crimes letais são positivamente 
relacionadas ao desemprego, negativamente re-
lacionadas ao salário real e aos resultados das 
atividades de polícia (prisões e apreensão de 
armas de fogo). Os resultados indicaram ainda 
que o risco de vitimização criminal tem a ver 

-
cia, com as questões de localização e de espaço. 

detalhado sobre estes elementos. 

2.1 A relação entre crime e espaço

Os trabalhos anteriormente mencionados su-
gerem que as discussões a respeito da criminali-
dade incluem o espaço como um dos fatores im-
portantes na problematização desse fenômeno. 
Abstraindo-se essa concepção para a temática 
abordada neste trabalho, nota-se que a crimina-
lidade pode ser analisada como uma “ativida-

“atrativos” do local para que a mesma possa se 
instalar em um ambiente, criando redes e hie-
rarquias, as quais podem ser fortalecidas no 
espaço urbano. Nesse contexto, nota-se que os 

suporte teórico para explicar a importância do 

-
ponente competitividade, a qual sintetizaria as 
diferenças regionais, sendo elemento relevante 
na tomada de decisão de investimento gerador 
de crescimento econômico. 

Sob esta perspectiva, se uma região polo 
atrai investimentos e gera um círculo virtuoso 
de crescimento  ela pode, ao mesmo tempo, 
atrair para esse local as atividades criminosas, 
ocasionando a expulsão de capital e da popula-

concebido por divisões regionais  constitui-se 
em elemento importante na construção de ins-
trumentos de política, pois é na escala local que 
os problemas demandam ações de planejamen-
to. Por tudo isso, essas ideias nortearam, sobre-
maneira, as políticas públicas de planejamento 
e desenvolvimento até meados da década de 

A partir dessas concepções, na década de 

endógeno, em que o território passa a assumir o 

o que enseja a distinção dada por Haddad (1999) 
entre os conceitos de desenvolvimento regio-
nal e processo de crescimento econômico, pois 
uma região pode aumentar produção, emprego 
e renda em função da presença do Estado esti-
mulando a atração de investimentos e não por 
um processo autóctone. Assim, o Estado pas-
sa a exercer papel relevante nesse processo de 
consolidação do desenvolvimento regional/local 
por meio de medidas incentivadoras de atração 

-

infraestrutura disponível (empresas comerciais, 
artesanais, fábricas, serviços bancários e admi-
nistrativos, infraestrutura viária etc.) como pre-
condições locais para atrair capital produtivo. 

No que diz respeito a estas questões viu-se, 
no Brasil, a política de substituição de impor-

concentrasse em São Paulo a maior parte das 

de regiões mais pobres, como do Nordeste do 
país. É, certamente, neste contexto, que o Esta-
do da Bahia emerge destacando as perspectivas 
de território, local e espaço no que diz respeito 

do fornecimento de insumos da indústria petro-
lífera para a produção de bens finais das regiões 

crescimento econômico expressivo na década 
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-

Além desses elementos, o processo de urbani-
zação constitui-se em catalisador para instalação 
de atividades econômicas, seja como fornecedor 
de mão de obra e/ ou demandante dos produtos 

-
nário econômico, esse processo não assegura o 
controle sobre os problemas sociais, conforme 

uma região se defronta com uma rápida expan-
são urbana, oriunda de processos migratórios 
desordenados. Tal fato é oriundo das oportuni-
dades de emprego e de renda que se criam, mas 
que não são capazes de atender ao contingente 
que as demandam. Assim, paradoxalmente, são 
os mesmos níveis de crescimento que ocasio-
nam, a posteriori, estagnação e marginalização 
nas regiões menos atrativas, criando um círculo 

Nesse sentido, o processo de urbanização re-
trata o aspecto territorial, social, político e eco-
nômico pelo qual surgem novas configurações 
urbanas gerando, ao mesmo tempo, avanços re-

passo em que gera também diferenças sociais 

mais oportunidades e crescimento é também 
o que exclui parte da população dos ganhos 
desse capital. Por essa razão, compreender as 
dimensões sob as quais se assentam o desen-
volvimento e os aspectos urbanos e espaciais 
são determinantes para a proposição de políti-

o poder de atrair investimentos privados, o que 
resulta em melhor desempenho econômico, e 
também ampliação das oportunidades no merca-
do de trabalho, especialmente se houver maior 
grau de especialização. Por tudo isso, analisar 
as variáveis de dimensão social e educacional é 
relevante na compreensão da dinâmica espacial.

Destarte, esta breve revisão sintetiza a im-
portância deste trabalho e das abordagens teó-
ricas acerca do tema, pois as transformações no 
processo de urbanização geram efeitos distintos 
sobre uma intricada rede que delineia a dinâmi-
ca da cidade e suas interações no espaço e entre 
diferentes espaços. 

3 METODOLOGIA

3.1 Área de estudo 

Neste trabalho, escolheu-se o Estado da 

-
ro com maior número de morte por homicídio. 
Para compreender esse fenômeno foram analisa-

3.2 Os dados

A criminalidade na Bahia foi tratada a partir 
-
-

das variáveis e dimensões baseou-se na literatura 

Dimensão 1) urbanização e infraestrutura é 
-

ca e infraestrutura dos municípios. Esta dimen-

número de homicídios no estado. Espera-se que 

menor o índice de criminalidade, conforme assi-

-
troduzidas como indicador de urbanização, pois 

maior contingente e densidade populacional 
tenderiam a maiores registros de criminalidade. 
Incluiu-se a variável domicílios com banheiro 

uma infraestrutura mínima, o que também revela 
o processo de urbanização de um local. 

b) industrial, c) emprego formal e d) renda. Es-
sas variáveis retratam o crescimento econômico, 
investimento e capacidade do local em gerar em-
prego e renda. Entende-se que o maior número 
de emprego formal inibiria a presença da ativi-
dade criminosa, gerando assim mais segurança e 
atratividade a investimentos no local. Ademais, 
espera-se que quanto mais urbanizado seja um 
local, maior a participação do PIB industrial e 
de serviços no total do PIB do município. 

-
pectativa de vida, c) taxa de envelhecimento e d) 
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vulnerável para o crime). As cidades com menores 
taxas de criminalidade devem também ter menor 
desigualdade e ser mais atrativas para a população. 

-
tismo total e b) percentual de mães chefes de 

família sem fundamental e com filho menor, no 
total de mães chefes de família. Nesta dimensão 
inclui-se a educação como fator redutor dos ín-
dices de criminalidade e propiciador de acesso 
ao mercado de trabalho.

Variável Unidade de medida Período Fonte

VARIÁVEL DEPENDENTE

Criminalidade

Nº de homicídios per capita 1991

Nº de homicídios per capita

DIMENSÕES

1) Urbanização e Infraestrutura

POPURB (população urbana) Nº de pessoas

Razão entre população e área 

INFRA (infraestrutura)
consulta/

2) Econômica

PIBS (PIB serviço)

PIBI (PIB indústria)

Número de pessoal ocupado 
home/

RPC (renda per capita) R$

3) Social

consulta/

ESPV (esperança de vida) Anos

FEC (taxa de fecundidade) Taxa

de idade na população residente no município

TENV (taxa de envelhecimento)
população residente

4) Educação

Taxa 

consulta/

3.3 Tratamento dos dados

As análises dos dados foram feitas em quatro 

1) Espacialização dos homicídios total e per capita.



76

Fernanda Oliveira Caires e Caires, Mônica de Moura Pires, Andréa da Silva Gomes e Fernando Rubiera Morollón

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 69-87, jul./set., 2020

A Figura 1 retrata mudança no padrão de 

uma associação positiva dos homicídios per ca-

comportamento da criminalidade exposto na 
Figura 1, partiu-se para as etapas seguintes do 
trabalho.

per capita dos municípios da Bahia, 
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para identificar agrupamentos e padrões sig-
nificativos de associação espacial da crimi-
nalidade. 

-

e, posteriormente, o modelo de defasagem 

Y Xß +  (1)

-
-
-

-

-

chefes de família sem fundamental e com filho 

-
cam que foram logaritmizadas.

Espera-se sinal positivo para as variáveis po-
pulação urbana, densidade demográfica, PIB de 
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serviços, PIB industrial, taxa de fecundidade, 

-
tual de mães chefes de família sem fundamental 
e com filho menor, no total de mães chefes de 
família. E sinal negativo para as variáveis dis-

renda per capita, emprego formal, esperança de 

Na regressão espacial aplicou-se o modelo 
de defasagem espacial (SAR) misto, pois, con-

compreender a multidirecionalidade da depen-
-

persa nas regiões vizinhas. Assim, incluiu-se na 

O modelo SAR misto é especificado para 
que o valor da variável dependente (Y), ob-
servado em uma região, seja determinado pela 
média dos valores da variável dependente ob-
servados na vizinhança (Wy), pelos valores das 
variáveis explicativas exógenas (X) e, ainda, se-
jam influenciados aleatoriamente por um termo 
de erro (

A escolha do modelo SAR baseou-se na bus-
-

pendente, y (criminalidade), sobre as variáveis 
dependentes que estão nas regiões vizinhas (wy), 
neste estudo, municípios. Assim, a variável wy 
é endógena em função da multidirecionalidade 

-
cesso de causação circular de y. Portanto, em-
bora haja outros modelos de defasagem espacial 
que pudessem atender a esta etapa, o modelo 

municípios baianos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Analisando a criminalidade sob a ótica do 
espaço para o território baiano

-
-se acima da média nacional e distintos territo-

rialmente no estado. Tal assertiva revela a im-
portância em compreender como esse fenômeno 
se dispersa no território baiano e se é possível 
detectar algum tipo de padrão espacial. 

no número de homicídios (total e per capita) na 
Bahia no período compreendido entre os anos 

-
palmente, nas maiores cidades do Estado, como 
Salvador, capital do estado, Feira de Santana, 
Itabuna, Vitória da Conquista, Juazeiro, Simões 

-
palhamento desse fenômeno para todo o terri-
tório, passando a atingir municípios com popu-

naqueles localizados na zona costeira da Bahia. 

A concentração da criminalidade observa-
da na região costeira, especialmente na capital 

ser explicada por fatores como densidade de-
-

tura das moradias, taxa de analfabetismo, renda 
per capita, emprego formal, percentual de mães 
chefes de família sem fundamental e com filho 

por exemplo. Neste sentido, infere-se que esses 
fatores estão mais presentes em locais mais ur-
banizados, uma vez que, como apontado na lite-
ratura, o crescimento urbano ocasiona a atração 
de pessoas para estes lugares, no entanto, os 
mesmos não possuem infraestrutura adequada 

dos problemas sociais. Além disso, a proximi-
dade de cidades como Salvador, Ilhéus e Itabu-
na, além daquelas que compõem a região me-

de criminalidade – aos grandes centros como 
Rio de Janeiro, Vitória e Recife – lugares com 
também altas taxas de crimes – pode contribuir 
para o efeito espraiamento, dado que a conexão 
entre estas cidades poderia ser feita através de 

-
-se, também, fatores socioeconômicos, como a 
grave crise econômica pela qual passou a região 
sul baiana (conhecida como região cacaueira) a 

obra rural, sem qualificação, para zonas urbanas 
de cidades baianas como Ilhéus, Itabuna, Porto 
Seguro, Salvador e Vitória no Espírito Santo.  
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Homicídios

0.000000 - 1.000000

1.000001 - 5.000000

5.000001 - 13.000000

13.000001 - 32.000000

32.000001 - 58.000000

HOM_per_oa

0.000000 - 0.000020

0.000021 - 0.000100

0.000101 - 0.000202

0.000203 - 0.000449

0.000450 - 0.001410

1991

(a) (b)

2000

(a) (b)

Homicídios

0.000000 - 3.000000

3.000001 - 15.000000

15.000001 - 53.000000

53.000001 - 84.000000

84.000001 - 315.000000

HOM_per_oa

0.000000 - 0.000021

0.000022 - 0.000099

0.000100 - 0.000202

0.000203 - 0.000422

0.000423 - 0.001722



79

Dinâmicas espaciais da criminalidade no estado da Bahia

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 51, n. 3, p. 69-87, jul./set., 2020

2010

(a) (b)

Homicídios

0.000000 - 10.000000

10.000001 - 49.000000

49.000001 - 160.000000

160.000001 - 242.000000

242.000001 - 1674.000000

0.000000 - 0.000075

0.000076 - 0.000213

0.000214 - 0.000408

0.000409 - 0.000503

0.000504 - 0.001812

Legend
Municipios)IBGE_BA_Territorios_ID
Hompercapita

nos clusters da criminalidade na Bahia entre os 
-

res registros de criminalidade se concentravam 
no extremo-sul e em pequenas áreas do semiá-

espalhamento do fenômeno no estado e a pre-
sença de dois importantes agrupamentos (clus-
ters) de elevada criminalidade (alto-alto) nos 
municípios da região metropolitana de Salvador 

significância seja para poucos municípios, e os 
menores índices de criminalidade (baixo-baixo) 
no sudoeste do estado. Poucas são as áreas de 
transição (alto-baixo e baixo-alto) em relação 

-
vamente semelhantes em relação aos períodos 
analisados.

Verifica-se, portanto, que alguns municípios 
baianos demandam políticas públicas mais es-
pecíficas, a fim de enfrentar a criminalidade – 
além de medidas colaborativas entre eles –, e 
reduzir os efeitos negativos da criminalidade e 
evitar o transbordamento desse fenômeno. Ape-
sar das “fronteiras” entre os municípios, essas 

ser feitas entre municípios.

-
cídios per capita, municípios da Bahia, 

Não significante

Alto - alto

Baixo - baixo

Baixo - alto

Aslto - baixo

1991
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Não significante

Alto - alto

Baixo - baixo

Baixo - alto

Aslto - baixo

2000

Não significante

Alto - alto

Baixo - baixo

Baixo - alto

Aslto - baixo

2010

desse fenômeno, em que há “bolsões” dentro do 
Estado da Bahia concentrados, predominante-

-
la a geografia do espaço, especialmente porque 
ao se melhorar o acesso entre as cidades são es-
tabelecidas mais conexões entre elas, resultan-
do em fatores positivos, mas também negativos, 
como o transbordamento da criminalidade. 

-
-

mero de homicídios per capita dos mu-

1991

Não significante

P = 0.05

P = 0.01

P = 0.001

P = 0.0001

2000

Não significante

P = 0.05

P = 0.01

P = 0.001

P = 0.0001
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2010

Não significante

P = 0.05

P = 0.01

P = 0.001

P = 0.0001

O fato de os maiores valores dos indicado-
res de criminalidade serem registrados na zona 
costeira baiana, sugere um nexo causal entre a 
atividade criminosa e a proximidade do muni-
cípio a vias de acesso terrestre. Diante disso, 
buscou-se averiguar como então um conjunto 

-
estrutura, economia e educação pode corroborar 
para a prática e perpetuação de problemas so-

ciais dessa natureza. Assim, no tópico seguinte, 

explicar como a criminalidade se relaciona com 
esses elementos.

4.2 As complexas relações entre criminalidade 
e fatores socioeconômicos

maneira geral, que as variáveis incluídas na 
dimensão socioeconômica possuem alto poder 
explicativo para a criminalidade na Bahia. A 
maior parte das variáveis incluídas mostrou-se 
relevante para explicar a criminalidade no Esta-
do da Bahia. Analisando as quatro dimensões, 
verifica-se que na dimensão urbanização e in-

-
ável significativa, nos dois modelos estimados. 

intrarregionais, em que localidades menos vio-
lentas apresentam também crescimento nas ta-
xas de criminalidade. Assim, o que se observa 

entre as regiões no que diz respeito a estas ques-
tões. Para a dimensão econômica, a participa-
ção relativa do PIB industrial e renda per capita 
se mostraram significativos nos dois modelos. 

Dimensão/Variável MQO Spatial LAG

Constante 

Urbanização e infraestrutura
(População urbana)

DENSID

INFRA

Econômica

PIBS
(PIB serviços)

PIBI
(PIB industrial)

(Renda per capita)

(Emprego formal per capita)
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Dimensão/Variável MQO Spatial LAG

Social

(Esperança de vida ao nascer)

FEC
(Taxa de fecundidade)

DEP

TENV
(Taxa de envelhecimento)

Educação
(Taxa de analfabetismo)

W-hompc

R²

-

Número de observações

valores da estatística T.

A variável taxa de envelhecimento possui re-
lação negativa com a criminalidade, o que indi-
ca que locais com maior número de população 
idosa possuem menores indicadores de crimina-
lidade. Colabora também para menores núme-

de emprego e renda per capita e maior distância 

-
ta e maior é a população urbana do município, 
maior é o número de homicídios per capita nos 

Daí, infere-se que a urbanização tenderia a 
amplificar e favorecer as atividades criminosas. 
Na presença de emprego, menor densidade de-
mográfica e maior distância aos grandes centros 
urbanos, menores são os indicadores de crimi-

próximos e maior a interação entre os muníci-
pios, maior tende a ser o efeito contágio. Além 

-
dade tenderia a aumentar na fase de depressão 
da economia e reduzir na fase de prosperidade 

econômica, quando se criam estruturas que dão 

possibilidades de renda, o indivíduo tenderia a 

atividades criminosas. 

Na dimensão social, as variáveis significa-
tivas são taxa de envelhecimento e população 

-
minalidade tende a reduzir a expectativa de vida 
das pessoas e vitimizar principalmente a parce-

apresenta uma relação positiva com a crimina-
lidade. Tal fato sinaliza a importância da edu-
cação como instrumento minimizador de ações 
criminosas.

complexo e relacionado a inúmeros condicio-
nantes. Do conjunto de variáveis aqui analisa-
das nem todas se mostraram significativas nos 
modelos estimados, o que pode ser resultante do 
tipo de dado utilizado ou mesmo da sua qualida-
de para retratar tal fato. No entanto, percebe-se 
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que as variáveis que se mostraram significati-
vas são aquelas mais referenciadas na literatura 

. 

Os resultados obtidos expressam os distin-
tos efeitos das dimensões analisadas, porém, 
sinalizam que as medidas de política deveriam 
priorizar educação, emprego e saúde, pois es-

-
presas. 

Esses resultados se assemelham aos obtidos 

quais apontam que no Brasil há maior proba-
-

de criminalidade, maior desigualdade de renda, 
maior proporção da população de jovens, maior 
taxa de urbanização, maior grau de vulnerabili-
dade socioeconômica, menores indicadores de 

desocupação e maior proporção de analfabetos. 

-
tropolitana de Salvador.

-

nível educacional da população, em função do 
aumento do capital humano local; e Shikida 

-

de desenvolvimento social os crimes violentos 
tendem a diminuir.

O conjunto de variáveis das dimensões so-
cial e econômica aponta para a importância da 
dinamicidade econômica captada pela produção 
industrial, renda per capita, emprego, taxa de 
envelhecimento e menor vulnerabilidade como 
fatores importantes na redução da criminalida-
de. À medida que aumenta emprego, renda e 
expectativa de vida, maior é o dinamismo do 
local, “afugentando” o crime. E na presença de 
políticas que deem o suporte a isso, gerando um 
círculo virtuoso de crescimento. 

da inserção e exclusão de variáveis as mais distintas, todas 

manter aquelas que tiveram melhor desempenho estatístico, 

Se, por um lado, os municípios mais urba-
nizados da Bahia apresentam os maiores indi-
cadores de produção e renda (Salvador, Simões 

esses convivem também com as mais altas ta-
xas de criminalidade do Estado, retratando um 
processo de desenvolvimento ainda não conso-
lidado e que demanda investimentos, a fim de 
combater os efeitos negativos de longo prazo 
da presença desses altos registros de crimina-
lidade. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se que o aumento da criminalidade na 
Bahia pode ser explicado por fatores relaciona-
dos ao crescimento populacional dos grandes 

de suporte para atender ao aumento exponen-

Assim, nota-se que na zona costeira do estado 
tem-se a região com o maior números de crimi-
nalidade, necessitando de medidas de políticas 
públicas para seu combate. 

Observou-se, ainda, que o crescimento eco-
nômico da Bahia não foi acompanhado da ofer-
ta de infraestrutura e serviços, surgindo um 
progressivo empobrecimento de regiões que 

nos municípios mais distantes dos centros mais 
urbanizados da Bahia. Ao mesmo tempo, nota-
-se dificuldade de se estabelecer nexos causais 
entre criminalidade e desenvolvimento, pois 
enquanto cresce uma região e melhora seus in-
dicadores socioeconômicos, se esses não forem 
consistentes e aportados por infraestrutura ade-

prosperidade seguidos por depressão e maior 
pobreza. 

Verifica-se que o aumento da criminalidade, 
pobreza e marginalização em torno das gran-
des cidades baianas é um fenômeno que revela 

educação, saúde e renda. Dessa forma, os pro-
blemas a serem enfrentados são muitos, necessi-
tando ampliar a capacidade industrial do estado, 
maior capilaridade dos investimentos, políticas 

anos, aportando recursos na educação e na cria-
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ção de empregos, de forma que esses jovens não 
sejam atraídos para atividades criminosas. 

Apesar do elevado número de crimes nas 
maiores cidades da Bahia essas são as que apre-
sentam maior crescimento econômico, revelan-
do que tal aumento tem “ao seu lado” proble-
mas sociais de dimensões mais abrangentes. 
Entretanto, a expansão desse fenômeno não se 
restringe a esse tipo de cidade, pois nota-se ex-
pansão desse fenômeno para as pequenas cida-
des, especialmente quanto mais próximas estão 
de centros mais urbanizados do estado. Dessa 
forma, as ações dos governos locais devem ser 

seu enfrentamento. 

Destarte, a pobreza, isoladamente, não gera 
criminalidade, mas é resultado de um conjunto 
de elementos que a reforça e reduz a capacidade 
de desenvolvimento local, a qual pode ser am-
plificada, quando sujeita a débeis medidas de 
segurança pública.
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